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Os autores observaram prevalência de Toxocara canis em 24,9% dos cães na cidade 
do Rio de Janeiro.

Os resultados observados demonstrando a grande incidência de Toxocara, tanto em 
animais vadios, como em animais de estimação, criados em contato íntimo com seus 
donos, vem mais uma vez chamara atenção para a relevância do problema " Larva migrans 
visceralis" entre nós. Entre outros helmintos chamam ainda a atenção para a alta 
prevalência da A. brasiliensis, A. caninum, D. caninum e T. valp/s.

INTRODUÇÃO

Em 1956, no II Seminário da Sociedade 
Fluminense de Gastroenterologia e Nutrição, 
Rodrigues da Silva9 chamava, pela primeira vez, 
a atenção para a provável ocorrência e impor
tância da "larva migrans viscerelis" entre nós. 
Pessoa8, em trabalho sobre helmintos pouco 
conhecidos no Brasil, assim se refere: "É  claro 
que para nós, há casos de Toxocarose no Brasil, 
e o que faltam são estudos para seu diagnós
tico".

Em trabalho anterior, Ferreira, Oliveira e 
Camillo—Coura4, mostraram o alto grau de 
contaminação das praças da cidade do Rio de 
Janeiro, com ovos de Toxocara, caracterizando,

assim, a existência de condições para a transmis
são da doença entre nós. Dados semelhantes 
foram observados por Chieffi e Müller3, no 
município de Londrina.

A  existência de Toxocarose canina, tem sido 
descrita em quase todos os países. Entre nós, 
citam-se os trabalhos de Zago Filho e Bar
reto, Freitas, e Costa6, Carvalho e Freitas e 
Carneiro. Alguns desses resultados sumariados 
no Quadro I.

No presente trabalho, pretendemos mostrar 
o grau de contaminação dos cães na cidade do 
Rio de Janeiro, tanto dos cães vadios, como dos 
de estimação estabelecendo assim a existência 
de condições favoráveis para a transmissão da 
doença.
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M ATER IAL  E MÉTODOS

Foram estudados 286 cães, sendo 186 de 
estimação e 100 vadios. Os primeiros foram 
submetidos a exames coprológicos, qualitativo 
(M.I.F.C.) e quantitativo (Método de Simões 
Barbosa), enquanto os últimos foram, além dos 
exames de fezes, submetidos à autopeia.

Procuramos estabelecer a prevalência dos 
helmintos encontrados, em relação à idade, e 
sexo dos animais, bem como à quantidade de 
ovos eliminados.

RESULTADOS

O Quadro I nos mostra, que 24,9% dos cães 
por nós examinados, mostravam-se infectados 
por Toxocara. Os Quadros II e III evidenciam um 
alto predomínio da infecção nos animais com 
menos de 1 ano, bem como um discreto 
predomínio nos cães de estimação, em relação 
aos animais vadios, dado que se reforça quando 
observamos os dados de contagem de ovos por 
grama de fezes, nos Quadros IV  e V.

Em relação aos ancilostomídeos, as tabelas 
nos mostram altos índices de infecção, havendo 
um predomínio nos animais vadios, que se 
acentua quando observamos os dados referentes 
aos maiores de um ano.

Ressaltamos, ainda a incidência de infecção 
por Trichocephalus vulpis eDipillidiumcaninum, 
ambos com potencialidade para infectar o 
homem. Nas 100 autópsias de animais vadios, 
pudemos observar ainda 1 caso de infecção por

DirofUaria imiitis, e 1 caso por Strongyloides 
stercoralis.

DISCUSSÃO

Os dados do Quadro I, mostram que, apesar 
das diferenças assinaladas, e prevalência de 
infecção por Toxocara em cães é alta em várias 
regiões do mundo. Essas diferenças podem ser 
atribuídas a vários motivos, entre outros, a 
distribuição etária dos animais, que é de grande 
importância, condições ambientais etc...

Nossos resultados, apesar de mais baixos que 
os de Chieffi e Muller3 e os de Zago filho e 
Barreto16, são ainda assim bastante significa
tivos, principalmente quando observamos nos 
Quadros II e III que nos animais abaixo de 1 
ano, os resultados estão em torno de 50%. 
Também é elevado por algumas vezes, o número 
de ovos eliminados (Quadros IV  e V), o que vai 
representar grande contaminação do solo.

Esses dados servem para reforçar, mais uma 
vez, a provável existência de infecção por 
Toxocara, no homem, entre nós. Todos os 
elementos básicos da cadeia epidemiológica 
estão presentes, e faz-se necessário estudar a 
existência de casos humanos.

Já bastante assinalado entre nós, a presença 
de A  caninum e A. brasiliensis foi mais uma vez 
confirmada, relacionando-se com os casos fre
qüentes de "Larva migrans cutis".

Entre outros belmintos encontrados, lem
bremos a possibilidade de infecção humana, por 
Dipillidium caninum e T. vulpis.

SU M M A RY

Toxocara canis was found in 24,9% of 286 dogs in Rio de Janeiro city. Results were 
significant in Street and pat dogs.

The authors call the attention for the possibility of the transmission of Toxocara 
canis to man.
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QUADRO I — Prevalência de T. canis em várias regiões

Autor Ano Local N ? de cães 
examinados

%  de infecção

Chieffi e Muller3 1976 Brasil
Londrina

158 44,3

Torres ecol.13 1974 Chile 59 13,5

Freitas e Carneiro5 1973 Brasil
Goiania

40 17,5

Theenpont e Vamparip12 1973 Bélgica 1832 18,1

Wiseman15 1969 Inglaterra 787 15,6

Schautz e Biagi10 1968 México 128 53,1

Styles11 1967 México 120 93,0

Lillis7 1967 E.U.
New Jersey

685 23,0

Ash1 1962 Havai 96 8,0

Willians e Meming14 1961 Ilhas Bermudas 366 37,9

Zago filho e Barreto16 1957 Brasil
Ribeirão Preto

81 41,9

Ferreira, Silva e Camillo— 
Coura 1976 Rio de Janeiro 286 24,9

QUADRO 11 — Prevalência de helmintos em cães vadios (Total 100 cães)

Idade Sexo
N ? de cães 

examinados
Ancilos-
tomideo

T. canis T. vulpis D. caninum

Inferior Macho 27 92,5% 33,5% 44,4% 55,5%

a 1 ano Fêmea 41 100% 43,9% 21,9% 63,4%

Superior Macho 18 94,4% - 66,6% 50,0%

a 1 ano Fêmea 14 85,7% 7,2% 50,0% 57,2%
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QUADRO III — Prevalência de helmintos em cães de estimação (Total 186 cães)

Idade Sexo
NP de cães 

examinados
Ancilos-
tomideo T. canis T. vulpis D. caninum

Inferior Macho 43 69,7% 55,4% 16,2% 4,6%

a 1 ano
Fêmea 32 75,0% 53,1% 6,2% 9,3%

Superior Macho 64 56,2% 3,1% 18,7%

a 1 ano
Fêmea 47 34,0% 2,1% 24,9% 2,1%

QUADRO IV  — Contagem de ovos de helmintos em cães vadios

PARASITO IDADE

Inferior a 1 ano 
(ovos por gr. de fezes)

Superior a 1 ano 
(ovos por gr. de fezes)

Contagem
Mínima

-Contagem
Máxima Média

Contagem
Mínima

Contagem
Máxima Média

Ancilostomfdeo 2 16.822 1231,4 20 7.320 734,7

T. canis 6 573 189,7 -

T. vulpis 1 420 125.5 1 360 89,7

QUADRO V — Contagem de ovos de helmintos em cães de estimação

PARASITO IDADE

Inferior a 1 ano Superior a 1 ano
(ovos por gr. de fezes) (ovos por gr. de fezes)

Contagem
Mínima

Contagem
Máxima Média

Contagem
Mínima

Contagem
Máxima Média

Ancilostomideo 5 9.200 970,1 2 9.852 350,7

T. canis 8 18.630 1764,9 8 380 133,3

T. vulpis 2 900 163,6 1 1.550 158,3
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